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A carta apostólica Dies Domini foi escrita pelo Papa João 
Paulo II e publicada em 31 de maio de 1998. Traduzida 
para o português com o título “Sobre a Santificação do 

Domingo”, esta carta apostólica nos ajuda a 
compreender melhor a teologia e as motivações 

profundas do “DOMINGO” como o “DIA DO SENHOR”.
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Introdução

Capítulo I – Dia do Senhor

Capítulo II – Dia do Cristo

Capítulo III – Dia da Igreja

Capítulo IV – Dia do Homem

Capítulo V – Dia dos dias

Conclusão
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Introdução

“O Domingo é o dia da ressurreição, 

é o dia dos cristãos,

é o nosso dia!”

(São Jerônimo).
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Introdução

•No passado: tradição cristã

•Hoje: as evoluções socioeconômicas modificam

os comportamentos coletivos

•Necessidade de festejar

“FIM DE SEMANA”.
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Aos discípulos de Cristo, é lhes-pedido 

que não confundam a celebração do 

domingo que deve ser uma verdadeira 

santificação do dia do Senhor, com o 

“fim de semana” entendido como 

tempo de mero repouso ou de 

diversão. (n. 4)
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Urge:

➢Maturidade espiritual.

➢Coerência com o dom da fé.

➢Prontos a mostrar a esperança neles 

depositada (cf. 1 Pd 3,15).

➢Compreensão mais profunda do 

domingo para poder vive-lo.

➢Docilidade ao Espírito Santo.
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Domingo:

“Este é o dia que o 

Senhor fez: exultemos e 

cantemos de alegria!” 
(118{117}.
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“abe
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I - Dia do Senhor

Domingo é a festa pascal. É a celebração da nova criação.

Em Gn 2,3: “Deus abençoou o sétimo dia e santificou-o”.

É preciso reler a grande página da criação e aprofundar 

a teologia “do sábado” para chegar à plena compreensão 

do domingo”. (n. 8)
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O “shabbat”: o repouso jubiloso do Criador
• O “repouso” de Deus não pode ser interpretado na

forma banal, como uma espécie de inatividade de

Deus (n. 11).

• O ato criador é permanente.

• O dia do Senhor é abençoado por Deus, não pode

ser banalizado, traído.

• Ele é separado entre todos para ser o dia do Senhor.



“abe
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No decálogo em Ex 20,8:

“Recorda-te do dia de sábado, para o 

santificares”.

A passagem do sábado ao domingo:

Os cristãos, assumiram a originalidade do 

tempo novo e definitivo inaugurado por 

Cristo, como o dia festivo. O primeiro dia 

depois do sábado, porque nele se deu a 

ressurreição do Senhor! (n. 18 e 20)
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II - Dia do Cristo

“Jesus Cristo é o Senhor” (Fl 2, 11; cf. At 2,36; 1 Cor 12, 3).

O primeiro dia da semana é o “dia do Senhor” (Ap. 1,10).

São Basílio: Santo domingo, honrado pela ressurreição do Senhor, 

primícia de todos os dias”.

Santo Agostinho: Domingo: “O sacramento da Páscoa”. (n. 19 e 21)
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O dia da nova criação: O cristão é 

chamado a lembrar que a SALVAÇÃO que 

lhe foi oferecida no BATISMO e que 

tornou o homem novo, mulher nova em 

Cristo. (n. 25)

A Celebração do domingo (...) orienta o 

cristão para a meta da vida eterna.

O dia de Cristo-luz: Cristo é realmente a 

luz do mundo. (cf. Jo 9,5). Ele é “luz para 

iluminar as nações” (Lc 2,32).
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O dia do dom do Espírito: Dia de Luz, dia 

do “fogo”.

O Pentecostes não é só um acontecimento 

das origens, mas um mistério que anima 

perenemente a Igreja. (n. 28)

O dia da fé: O dia da Profissão de fé por 

excelência. Sim, eu creio, disse Tomé. 

Acolhendo a Palavra e recebendo o Corpo 

de Cristo, contempla os sinais sagrados e 

professa como Tomé: “Meu Senhor e meu 

Deus” ( Jo 20,28).
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A Igreja, permanecendo atenta às 

condições de cada um de seus filhos e 

filhas, sente-se chamada a um novo 

esforço catequético e pastoral, para que 

nenhum deles, nas condições normais da 

vida fique privado do abundante fluxo 

de graças que a celebração do dia do 

Senhor traz consigo. (n. 30)
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III - Dia da Igreja

Assembleia eucarística, alma do domingo
- Para que a presença viva do Ressuscitado no meio de nós seja 

anunciada e vivida adequadamente, não é suficiente que os discípulos 

de Cristo rezem individualmente e recordem interiormente. No segredo 

do coração, a morte e a ressurreição de Cristo.

- É importante que se reúnam para exprimir em plenitude a própria 

identidade da Igreja, a ekklesía, assembleia convocada pelo Senhor 

ressuscitado, que ofereceu sua vida “para trazer à unidade os filhos de 

Deus que andavam dispersos” ( Jo 11,52).
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III - Dia da Igreja
Dia da esperança: Domingo é o dia da esperança 

cristã.

A comunidade cristã, ao celebrar o memorial de 

Cristo(...) revigora sua esperança na “vinda 

gloriosa de Cristo Salvador”. (n. 38)

A Igreja, reunida na Celebração eucarística, 

testemunha ao mundo que assume “as alegrias e 

as esperanças, as tristezas e as angústias dos 

homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos 

aqueles que sofrem” (GS, 1).
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III - Dia da Igreja

A mesa da Palavra nos comunica a presença real de Cristo e  partilha de Si mesmo na 

Eucaristia.

Nos chama a glorificar todas as coisas: “Por Cristo, com Cristo e em Cristo, na unidade 

do Espírito Santo”.

A Alegria eucarística eleva nossos corações ao alto. (n. 42-43)

Banquete pascal e encontro fraterno.

Nos remete ao E convida aos cristãos a participar da Missa para a Missão:

Como as primeiras testemunhas da ressurreição, também os cristãos, convocados cada 

domingo para viver e confessar a presença do Ressuscitado, são chamados, na sua vida 

quotidiana, a tornarem-se evangelizadores e testemunhas.
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III - Dia da Igreja

O cristão sente-se devedor para com os 

irmãos daquilo que recebeu na celebração, 

tal como sucedeu com os discípulos de 

Emaús que, depois de terem reconhecido 

Cristo ressuscitado na “fração do pão” 

(cf. Lc 24,30-32), sentiram a exigência de 

ir imediatamente partilhar com seus 

irmãos a alegria de terem encontrado o 

Senhor (cf. Lc 24,33-35). (n. 45)
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IV - Dia do Ser Humano
Atualmente apresentam-se situações difíceis para muitos que 

desejam viver coerentemente sua fé: ambiente hostil e indiferente 

à mensagem do Evangelho. (n. 48)

Redescobrir o sentido do domingo como o dia da alegria. 

A alegria não deve ser confundida com fúteis sentimentos de 

saciedade e prazer, que inebriam a sensibilidade e a afetividade 

por breves momentos, mas depois deixam o coração na 

insatisfação e talvez mesmo na amargura. 

Do ponto de vista cristão, ela é algo de muito mais duradouro e 

consolador, conseguindo mesmo, como o comprovam os 

santos, resistir à noite escura da dor; de certo modo, é uma 

“virtude” a ser cultivada. (n. 57)
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IV - Dia do Ser Humano
Dia do descanso x condições miseráveis de trabalho: dura escravidão
para muitos, especialmente nas regiões mais pobres do mundo. São
vistos demasiados casos de injustiça e exploração do homem pelo
homem.

Demanda batalhar para que para que todos possam conhecer a
liberdade, o descanso e o relaxe necessários à sua dignidade de homens,
com as conexas exigências religiosas, familiares, culturais,
interpessoais, que dificilmente podem ser satisfeitas, se não ficar
salvaguardado pelo menos um dia semanal para gozarem juntos da
possibilidade de repousar e fazer festa. (n. 66)



“abe

23
DIES DOMINI Encontros para Equipes de Liturgia e Grupos de 

Rua - Diocese de Guarulhos

IV - Dia do Ser Humano

Domingo:
- Dia de paz do homem com Deus, consigo mesmo e com os seus semelhantes.
- Dia de lançar um olhar regenerado sobre as maravilhas da natureza.
O dia de descanso dominical e festivo adquire uma dimensão “profética”. (n. 68)
- Dia da Caridade: “No primeiro dia da semana, cada um de vós ponha de
parte, em sua casa, o que tiver podido poupar” (cf. 1 Cor 16,2).
- Eucaristia como projeto de caridade, de justiça e de paz.
Frequentando a Eucaristia o cristão torna-se agente de paz.



24
DIES DOMINI Encontros para Equipes de Liturgia e Grupos de 

Rua - Diocese de Guarulhos

V – O domingo: festa primordial, 

reveladora do sentido do tempo
O domingo adquire naturalmente também um valor de 
testemunho e anúncio.
Dia de oração, de comunhão, de alegria, ele repercute-se 
sobre a sociedade, irradiando sobre ela energias de vida e 
motivos de esperança.
E domingo a domingo, iluminada por Cristo, caminha para o 
domingo sem fim da Jerusalém celeste, quando estiver 
completa em todas as suas feições a mística Cidade de Deus, 
que “não necessita de Sol nem de Lua para a iluminar, porque 
é iluminada pela glória de Deus, e a sua luz é o Cordeiro” 
(Ap 21,23).
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Nesta tensão para a meta, 
a Igreja é sustentada e 
animada pelo Espírito.

A Igreja coloca-se especialmente à escuta d'Ele e com Ele tende para Cristo, 

no desejo ardente do seu regresso glorioso: “O Espírito e a Esposa dizem: 

"Vem!"  (Ap 22,17).
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Para a Virgem Maria, olham os fiéis que escutam a Palavra 

proclamada na assembleia dominical, aprendendo com Ela a 

conservá-la e meditá-la no seu coração (cf. Lc 2,19).

Com Maria, aprendem a estar ao pé da cruz, para oferecer ao Pai o 

sacrifício de Cristo e associar ao mesmo a oferta da própria vida. 

Com Maria, vivem a alegria da ressurreição, fazendo suas as 

palavras do Magnificat : « A sua misericórdia estende-se de geração 

em geração sobre aqueles que O temem » (Lc 1,50). 

Domingo a domingo, o povo peregrino segue o rasto de Maria, e a 

sua intercessão materna torna particularmente intensa e eficaz a 

oração que a Igreja eleva à Santíssima Trindade.



EQUIPE DIOCESANA DA LEITURA 
ORANTE DA PALAVRA DE DEUS

DIOCESE DE GUARULHOS
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Coordenação: Celia Soares de Sousa
E-mail: celiasoaresjpv@gmail.com
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